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Ano Jubileu 2025 - Peregrinos de esperança

"TENDO AMADO OS SEUS QUE ESTAVAM NO MUNDO,
AMOU-OS ATÉ O FIM."

- A forma criativa de enfeitar a Igreja (flores, toalhas,
pães, jarras transparentes com vinho) dá o tom festivo
da celebração. A igreja poderá permanecer na penum-
bra com velas acesas, e ter diversos castiçais espalhados
ou apenas a menorá à frente. Se for conveniente, faz-se
também a incensação do ambiente. Onde acontece o
translado do Santíssimo, deve-se preparar com antece-
dência este ambiente. Pode-se colocar uma música de
fundo para ajudar a criar o clima de oração.
- Para o acendimento das velas do altar, cantar o refrão:
"Onde reina o amor..." nº 45 ou "Eu vos dou um novo
mandamento..." nº 794 repetidas vezes.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Com esta
celebração, abrem-se as portas do Sagrado Tríduo
Pascal. Revivendo o memorial do sacrifício de Cris-
to na cruz e de sua ressurreição, tomemos parte
com Ele do mistério de sua Páscoa.

02. CANTO
Escolha entre os n° 790 a 793
- Na procissão vai o crucifixo ladeado por velas e o
Lecionário. Em seguida os leitores, ministros e o diri-
gente. Se acharem por bem, os participantes do Lava-

Pés entram na procissão atrás do Lecionário, à frente
dos leitores.

03. SAUDAÇÃO
D. Participando da Ceia Pascal de Cristo, faça-
mos o sinal da cruz: Em nome do Pai, e do Filho
e do Espírito Santo. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A Paixão-Morte-Ressurreição de Jesus se atu-
aliza em nossas vidas. Num ambiente de
fraternidade, por meio de uma santa ceia, Jesus ins-
titui a Eucaristia, oferecendo a todos o mais preci-
oso dom de seu amor: no pão e no vinho, dá-nos
seu Corpo e Sangue. Por estes sinais, faz-nos viver
como os irmãos e irmãs, a comunhão fraterna. Ele
diz: "Fazei isto em memória de mim." Na Eucaris-
tia, o amor se revela no gesto que Ele mesmo fez:
tomou uma bacia e lavou os pés dos discípulos,
manifestando a caridade e a humildade com os ir-
mãos, aprendendo a construir um mundo de paz e
igualdade.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Ao revivermos os fatos centrais de nossa fé, o
Senhor Jesus também nos chama à conversão. Re-
conheçamos nossos pecados e invoquemos com
confiança a misericórdia do Pai. Cantemos.
Pelos Pecados... nº 233
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.



06. HINO DE LOUVOR
C. Jesus se entregou por amor e se tornou alimento
para nossa salvação. Com o coração agradecido,
glorifiquemos a Deus cantando: Glória a Deus nos
altos céus!... n° 256.
- Depois deste canto, os instrumentos musicais devem ser
usados com sobriedade. Com mais vigor, na Vigília
Pascal. Todos os sinos devem ficar em silêncio.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Pai, estamos reunidos para a santa Ceia,
na qual o vosso Filho Unigênito, ao entregar-
se à morte deu à sua Igreja um novo e eterno
sacrifício, como banquete do seu amor.
Concedei-nos, por mistério tão excelso, che-
gar à plenitude da caridade e da vida. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é
Deus e convosco vive e reina, na unidade do
Espírito Santo por todos os séculos dos sécu-
los. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Ele me amou e se entregou por mim..." n° 19
-Enquanto se canta este refrão ou outro, duas pessoas
com vasilhas de incenso ficam ao lado da Mesa da Pala-
vra. O leitor se aproxima para proclamar a Leitura.

PRIMEIRA LEITURA: Ex 12,1-8.11-14
- Se for conveniente, antes de iniciar, um catequizando
da Primeira Eucaristia pode perguntar ao leitor: "Por
que esta noite é diferente das outras?" O leitor responde
lendo a primeira leitura.

L.1 Leitura do Livro do Êxodo.

SALMO RESPONSORIAL: 115 (116B)
Refrão: O cálice por nós abençoado é a nossa
comunhão com o sangue do Senhor.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 11,23-26

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Jo 13,1-15

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Eu vos dou um novo mandamento... nº 794

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Na Quinta-feira Santa vivemos o ápice do amor de
Cristo por nós. Na Eucaristia nós nos reconhecemos
irmãos e irmãs e assim devemos ser em todo lugar.
Hoje, a Igreja inicia o Tríduo Pascal com a última
ceia de Jesus com seus discípulos e seguidores, nos
convidando também, em sinal de partilha, amar uns
aos outros, assim como Ele nos amou.
- Na 1ª leitura, em Êxodo, também recordamos a
primeira ceia. Deus envia sinais de proteção ao seu
povo que cumpre a obediência ao chamado, encon-
tra, além da alegria da partilha em família, a alegria
do cuidado e da proteção. Esta ação em conformi-
dade com o mandato do Senhor nos lembra como é
importante ter cuidado com o próximo, manifestan-
do por meio da união das famílias, a promoção da
igualdade e do respeito, pois esta é uma forma de
participar ativamente do chamado e eleição de Deus.
- Na Carta aos Coríntios revivemos a proclamação
de Jesus na última ceia. Ele nos deixou o memorial e
assim acreditamos que Cristo Vive, mas também é
um relato de sua morte por nós. O Cordeiro se faz
Pão e Vinho, fonte de alimento da fé. Ele nos ali-
menta e nos dá força. Com a partilha, a comunidade
é chamada a viver a unidade e comunhão fraterna,
deixando de viver divisões que tanto provocam de-
sentendimentos entre as pessoas. O exemplo nos foi
dado: a partir da Ceia de Cristo, para bem celebrar-
mos o real sentido da Eucaristia, somos convocados
à partilha e ao cuidado da Casa Comum, pois dela
provém o alimento material que saciará a fome de
muitos. Cuidar a mãe natureza, é cuidar da criação
de Deus. A Bíblia Sagrada nos convida a rever nos-
sa maneira de gerir os bens da criação. Somos cola-
boradores na obra da criação, não donos e nem de-
vemos ser exploradores. A Campanha da
Fraternidade deste ano nos convida para uma ver-
dadeira conversão para uma ecologia integral na qual,
especialmente, os pobres possam ser cuidados e ali-
mentados. Dos frutos da terra - trigo e uva - saem o
pão e o vinho para tornarem-se alimento para nossa
salvação. O Corpo e o Sangue do Senhor nos nu-
trem para o cuidado com a criação e com os irmãos
e irmãs. Esta é uma bonita forma de viver e servir o
amor revelado por Cristo.
- No Evangelho, Jesus nos ensina o Amor pelo gesto
do Lava-Pés. É por amor que Ele estabelece o Novo
Mandamento ao fazer a entrega gratuita de sua vida
por nós. É por uma resposta amorosa a Cristo que
também devemos fazer a entrega gratuita pelo ser-
viço ao irmão. Este Novo Mandamento deverá ser
vivido por sua Igreja. Também celebramos a institui-
ção do Sacerdócio, pois Jesus é o grande Sacerdote!
Por meio de suas ações, muitos são chamados a se
consagrarem no Ministério Ordenado para continu-



ar a testemunhar a obediência ao Pai e serviço aos
irmãos. Em Cristo, o Sumo Sacerdote, homens e mu-
lheres redescobrem a vocação para o serviço na Igre-
ja, vivendo as Bem-aventuranças do Reino de Deus
entre nós.
- Na Ceia Sagrada, o Lava-pés é sinal de humildade
e disposição para amar e sirvam os irmãos. Abaixar
é sinal de humildade perante a presença de outro, e
Jesus o fez sem perder sua divindade. Em muitas
vezes, em nossa vida familiar, de comunidade, preci-
saremos abaixar, em sinal de comunhão, humildade
e ajuda mútua. Os Apóstolos precisaram se abrir para
uma nova compreensão do Reinado de Deus entre
os homens: quem tem poder, deverá traduzi-lo em
serviço. Pedro e os demais companheiros precisa-
ram estar com Jesus para aprenderem dele esta li-
ção de amor e salvação. Hoje, também nós, deve-
mos estar com o Cristo e com sua Igreja para viver-
mos sempre convertidos para esta missão de servir
o Reino de Deus entre nós. Assim, o Cristo, na Eu-
caristia nos ensina a partilhar, amando até o fim.
Mostra-nos que o mais importante não é ser servido,
mas servir o outro. Na Eucaristia, encontramos for-
ça e sabedoria para construir um mundo mais justo,
promover a comunhão fraterna e os direitos essen-
ciais e comuns a todos. Pela Eucaristia, vivamos o
Ano Jubilar como Peregrinos de Esperança em vista
de uma Igreja em Saída que intervêm positivamente
na sociedade como casa de todos.

10. LAVA-PÉS
C. Jesus lavou os pés dos discípulos e pede que
façamos o mesmo. Esse gesto representa, acima
de tudo, sinal de serviço ao reino de Deus. A Cam-
panha da Fraternidade nos convidou a refletir, en-
quanto peregrinos de esperança, para uma maior
consciência da missão que recebemos de Jesus:
cultivar e guardar as obras da Criação, cuidando
da nossa Casa Comum, respeitando a vida, pro-
movendo uma conversão integral, ouvindo o grito
dos pobres e da Terra. Tudo isso como vivência
verdadeira Eucaristia que celebramos. Acompanhe-
mos o gesto.
- Realiza-se o Lava-pés como a equipe preparou.
Canto n° 795 ou 796.

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Amai-vos uns aos outros, assim como eu vos
amei. Com esse ensinamento, dirijamo-nos ao Pai
misericordioso, e supliquemos.
Todos: Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.
L.1 Cristo, eterno e único Sacerdote, que ofertastes
a vida na Cruz, inspirai a todos os que receberam o

Sacramento da Ordem, Bispos, Padres e Diáconos,
a serem fiéis servidores do vosso povo sacerdotal.
Nós vos pedimos.
L.2 Cristo Senhor, concedei aos ministros Extra-
ordinários da Eucaristia desempenhar o serviço do
Sacramento de Comunhão como Jesus fez: com
disposição e humildade. Nós vos pedimos
L.1 Cristo, Servo de Deus, que nos deixastes o
mandamento do amor, concedei a nós, vossos fi-
éis, e aos que serão iniciados na fé, por meio dos
Sacramentos da Iniciação Cristã, a graça de sem-
pre dar testemunho do amor ao próximo e da real
solidariedade com os mais pobres. Nós vos pedi-
mos.
L.2 Cristo, Deus de amor, que ao vivenciarmos o
gesto do "lava-pés", possamos desempenhar o ser-
viço gratuito de promoção da vida, da justiça e da
paz na sociedade, cuidando da ecologia integral.
Nós vos pedimos.
L.1 Cristo Senhor, que nos deixastes o memorial
da ressurreição, fazei-nos celebrar de tal modo a
Eucaristia que ela motive em nós a alegria na mesa
dos irmãos e irmãs e na vida comunidade. Nós vos
pedimos.
L.2 Cristo Senhor, suscitai nos jovens o chamado
para a vocação sacerdotal e a generosidade do
seguimento, colaborando em sua missão eucarística
de propagar o amor e a misericórdia. Nós vos pe-
dimos.
D. Senhor Jesus Cristo, que nos deixastes o man-
damento novo do Amor, e, por herança, a vossa
Igreja e a Eucaristia, dai-nos a graça de passarmos
convosco deste mundo para o Pai. Vós que viveis
e reinais por todos os séculos dos séculos. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Seguindo o exemplo de Jesus, guiados pelo
amor e pela fraternidade, apresentemos ao Senhor,
nosso gesto de solidariedade, amor e cuidado uns
com os outros. Apresentemos nossas ofertas e
dízimo.
Onde o amor e a caridade... n° 797

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Nós vos louvamos Deus eterno e todo-pode-
roso! Vós nos concedeis a graça de conhecermos
vosso Filho, Jesus Cristo, Eterno Sacerdote, Rei e
Pastor! Concedei-nos a graça de revivermos a sua
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Paixão. Que aprendamos com Ele o valor do ser-
viço e amor à vida, cuidando da casa comum, como
irmãos e irmãs.
Refrão: Prova de amor maior não há que doar
a vida pelo irmão. (bis)
D. Nós vos louvamos, Senhor Deus, pelo Tempo
Quaresmal. Nele fomos convidados a construir a
fraternidade, promovendo um melhor entendimen-
to sobre a Fraternidade e Ecologia Integral, nos
levando a uma verdadeira conversão ecológica,
onde o cuidado da criação passa a ser parte fun-
damental da nossa espiritualidade. Que a Eucaris-
tia nos alimente e nos fortaleça nesta missão.
Refrão: Prova de amor maior...
D. Nós vos louvamos, Deus de amor, por todos os
homens e mulheres de boa vontade que inspirados
pelo Espírito Santo ou pelos bons costumes reali-
zam obras de misericórdia. Por eles encontramos
o amor verdadeiro que vosso Filho se dignou reve-
lar na Cruz. Nós vos louvamos por todas as inicia-
tivas que contribuem para a fraternidade e a amiza-
de social; todas as ações que favorecem o cuidado
com a pessoa, sociedade e meio ambiente.
Refrão: Prova de amor maior...
D. Deus de bondade. Dai a todos nós, que cele-
bramos tão grande mistério, colher os frutos da re-
denção em nosso dia a dia. Que nossos louvores
cheguem a vós. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos como o próprio Cristo nos ensinou:
Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Saudemo-nos com um gesto fraterno.
Irmão, minha paz eu te dou... n° 547

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Diz o Senhor: "Este é o Corpo que será en-
tregue por vós. Todas as vezes que o receberdes
fazei-o em minha memória". Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno (a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo (a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Encolher entre os cantos: n° 798 a 802.

17. ORAÇÃO
D. Deus todo-poderoso, assim como hoje nos
renovastes pela Ceia do vosso Filho, dai-nos
ser eternamente saciados no banquete do seu
reino. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- Amanhã é dia de jejum e abstinência. A Sole-
ne Ação Litúrgica terá início às 15h.

ATENÇÃO! Todos se retirem em silêncio. Não
há canto, nem bênção final.

TRANSLADO: Em locais em que há a presença
permanente do Santíssimo Sacramento, observa-
se o seguinte:
a) Fora da Capela principal, organize e prepare
um espaço para a Reposição.
b) Enquanto se canta um refrão, o Ministro co-
bre a âmbula que contém o Corpo do Senhor e
toma-a em suas mãos.
c) À frente da procissão, vão: a cruz, velas ou
tochas e incenso, se tiver. Enquanto se canta:
Canta, Igreja... n° 891. Retiram-se as toalhas do
altar, as flores, as velas e as cruzes (onde for
possível).
d) Convidam-se todos a caminhar até o local da
Reposição. Quem não for, sai em silêncio.
e) Adoração deve ser realizada sem solenidade
até meia-noite. Na Sexta-feira, até as 12h, reali-
zem-se momentos de silêncio e oração.


